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Universidade Estadual de Campinas 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas  
 
CP045A - Tópicos Especiais em Trabalho, Movimentos Sociais, Cultura e Política II  
HS688F - Tópicos Avançados em Cultura e Política III 
Curso: Teorias da ação coletiva e movimentos sociais  
Profa. Responsável: Luciana Tatagiba  

Ementa 

Paradigmas de análise sobre ação coletiva e movimentos sociais nos Estados Unidos e Europa, seus 
desdobramentos mais recentes, e suas implicações sobre as reformulações das agendas de pesquisa na 
área.  

 

Programa 

Parte I -  Paradigma da Mobilização de Recursos: principais ênfases e correntes 

1. Forma e evolução organizacional dos movimentos sociais 

2. Movimentos sociais no seu contexto político: estrutura de oportunidades políticas, repertórios de ação 
e ciclo de protesto. 

3. A cultura como recurso estratégico: frames de ação coletiva, redes sociais e participação nos 
movimentos 

 

Parte II - O paradigma orientado para a identidade: as teorias dos novos movimentos sociais  

4. Fundamentos comuns na diversidade de enfoques  

      5. Cultura, historicidade e conflito: o papel dos novos movimentos sociais nas sociedades pós-
industriais 

6. Conflito, cultura e identidade: os novos movimentos sociais nas sociedades informacionais.   

7. Dinâmica capitalista e transformação do espaço urbano: o papel dos movimentos sociais urbanos  

 

Parte III – Temas transversais (lista provisória) 

8. O conceito de movimento social   

9. Movimentos sociais e classe social 

10. Resultados (ou conseqüências) dos movimentos sociais  

11. Movimentos sociais e democracia  

12. Relação entre movimentos sociais e sistema político 

13. Redes sociais, recrutamento e impacto individual do ativismo 

 

Avaliação 

Leitura dirigida, resenha crítica dos textos e trabalho final.   
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Bibliografia e calendário  

 

(14/08) Apresentação do Curso 

PARTE I -  PARADIGMA DA MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS: PRINCIPAIS ÊNFASES E 
CORRENTES 

(21/08)  1. Forma e evolução organizacional dos movimentos sociais 

Leitura indicada 

MCCARTHY, J. D., ZALD, M. “Resource mobilization and social movements: a partial  theory”. 
American Journal of Sociology. Vol. 82, nº 6, May, 1997, 1212-1241. 

PORTA, D. D., DIANI, M. Social movements and organizational form. In: __. Social movements. An 
introduction.  Oxford/Cambridge, MA: Blackwell, 1999.  p. 137-164 

Leitura complementar 

JENKINS, J. C.  “Resource mobilization theory and the study of social movements.” Annual Review of 
Sociology.  Vol. 9, 1983, 527-553. 

McCARTHY, J. D. “Adoptar, adaptar e inventar limites y oportunidades”. In: MCADAM, D.; 
McCARTHY, J. D.; ZALD, M. (eds).  Movimientos sociales: perspectivas comparadas. Madri, Istmo, 
1999, p. 205-220.  

BUECHLER, S. M. “The resource mobilization paradigm”. In:___. Social Movements in advanced 
capitalism. The political economy and cultural construction of social activism. New York: Oxford 
university Press, 2000, p. 34-40. 

(28/08) 2. Movimentos sociais no seu contexto político: estrutura de oportunidades políticas, repertórios 
de ação e ciclo de protesto. 

Leitura indicada 

TARROW, S. “Introducción; “Capítulo 5. Explotación y creación de oportunidades”, “Capítulo 6. La 
acción colectiva”; “Capítulo 9. Ciclos de protesta”. In: ___. El poder en movimiento. Los movimientos 
sociales, la acción colectiva y la política. Madri: Alianza Editorial, 1997. (p. 17-29 p. 147-178; p. 179-
206 p. 263-270 e 281-286).  

PORTA, D. D., DIANI, M. “Capítulo 7. Forms, repertoires and cycles of protest.  In: __. Social 
movements. An introduction.  Oxford/Cambridge, MA: Blackwell, 1999.  p. 165-192. 

McADAM, D. “Oportunidades políticas. Orígenes terminológicos, problemas actuales y futuras líneas 
de investigación”. In: MCADAM, D.; McCARTHY, J. D.; ZALD, M. (eds).  Movimientos sociales: 
perspectivas comparadas. Madri, Istmo, 1999, p. 49-67. 

Leitura complementar 

PORTA, D. D.  “Movimientos sociales y Estado: algunas ideas en torno a la represión policial de la 
protesta”. In: MCADAM, D.; McCARTHY, J. D.; ZALD, M. (eds).  Movimientos sociales: 
perspectivas comparadas. Madri, Istmo, 1999, p. 100-142. 
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(04/09) 3. A cultura como recurso estratégico:  frames de ação coletiva, redes sociais e participação nos 
movimentos 

Leitura indicada 

KLANDERMANS, B. “Introduction”; “Principles of movement participation”. In:__. The social 
psychology of protest. Oxford/Cambridge, MA: Blackwell, 1997, p. 1-13; 14-34. 

McADAM, D. “Marcos interpretativos y tácticas utilizadas por los movimientos: dramaturgia 
estratégica en el Movimiento Americano Pro-Derechos Civiles”. In: MCADAM, D.; McCARTHY, J. 
D.; ZALD, M. (eds).  Movimientos sociales: perspectivas comparadas. Madri, Istmo, 1999, p. 475-494. 

   Leitura complementar 

ZALD, Mayer N. “Cultura, ideología y creación de marcos estratégicos”. In: MCADAM, D; 
McCARTHY, J. D.; ZALD, M. Movimientos  sociales: perspectivas comparadas. Madri, Istmo, 1999, p. 
369-388.  

MAYA, M. L.; SMILDE, D.; STEPHANY, K. Protesto y cultura en Venezuela: los marcos de acción 
colectiva en 1999. Buenos Aires: Clacso, 2002. 

 

PARTE II - O PARADIGMA ORIENTADO PARA A IDENTIDADE: AS TEORIAS DOS NOVOS 
MOVIMENTOS SOCIAIS  

(11/09)  4. Fundamentos comuns na diversidade de enfoques  

Leitura indicada 

BUECHLER, S. M. “New social movement theory”. In:___. Social Movements in advanced capitalism. 
The political economy and cultural construction of social activism. New York: Oxford university Press, 
2000, p. 45-51. 

   (11/09) 5. Cultura, historicidade e conflito: o papel dos novos movimentos sociais nas sociedades pós-
industriais 

Leitura indicada 

TOURAINE, A. O retorno do actor: ensaio sobre sociologia. Lisboa: Piaget, 1996. 

TOURAINE, A. “The importance of social movements”. Social movements studies, vol.1, n. 1,  2002, 
p. 89-95. 

TOURAINE, A. “Na fronteira dos novos movimentos sociais”. Sociedade e Estado, Brasília, v.21. n.1, 
2006, p. 17-28 

Leitura complementar 

SCOTT, A. Action, movement, and intervention: reflections on the sociology of Alain Touraine. 
Canadian Review Soc. & Anth., 28(1),1991  

(18/09) 6. Conflito, identidade e vida cotidiana: os novos movimentos sociais nas sociedades 
informacionais.   

Leitura indicada 
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MELUCCI, A. “Introdução”; “Para uma teoria dos movimentos sociais”; “Conflitos de cultura”. In:__. 
A invenção do presente.  

Movimentos sociais nas sociedades complexas. Rio de Janeiro, Vozes, 2001, p. 21-28; 29-69; 70-99. 

Leitura complementar 

MELUCCI, A. Acción colectiva, vida cotidiana y democracia. México: El Colegio de México, Centros 
de Estudios Sociológicos, 2002.   

COHEN, J.,  ARATO, A. “X. Los movimientos sociales y la sociedad civil”. In: ___. Sociedad civil y 
teoría política. México: Fondo de Cultura Económica, 2000, p.556- 635.  

(25/09) 7. Dinâmica capitalista e transformação do espaço urbano: o papel dos movimentos sociais 
urbanos  

Leitura indicada 

CASTELLS, M. Movimientos sociales urbanos. 11ª ed. Espanha: Siglo Veintiuno Editores, 1991 
[1973].  

 

PARTE III – TEMAS TRANSVERSAIS (lista sujeita à mudança) 

(02/10) 8. O conceito de movimento social   

DIANI, M. The concept of social movements. The Sociological Review. Vol. 40, n1, feb. 1992, p. 1-25. 

(02/10) 9. Movimentos sociais e classe social 

EDER, K. “A classe social tem Importância no estudo dos Movimentos sociais? Uma teoria do  
radicalismo da classe média”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, Vol. 16 no 46 junho/2001.  

(09/10) 10. Resultados (ou consequências) dos movimentos sociais  

GIUGNI, M. G. “Was it worth the effort? The outcomes and consequences of social movements”. 
Annual Review of Sociology, 1998, p. 371-393. 

TARROW, S. “Capítulo 10: La lucha por la reforma”. In: ___. El poder en movimiento. Los 
movimientos sociales, la acción colectiva y la política. Madri: Alianza Editorial, 1997. (p. 287-312).  

PORTA, D. D., DIANI, M. “Capítulo 9. Social movements: what consequences”.  In: __. Social 
movements. An introduction.  Oxford/Cambridge, MA: Blackwell, 1999.  p. 226-254. 

(16/10) 11. Movimentos sociais e democracia  

PORTA, D. D. “Deliberation in movement: why and how to study deliberative democracy and social 
movements?”. Paper presented to the Conference on “Empirical approaches to deliberative politics”. 
European University Institute, Swiss Chair, Firenze, may 2004.  

(23/10) 12. Relação entre movimentos sociais e sistema político 

MUNCK, G. L. Formação de atores, coordenação social e estratégia política: problemas conceituais do 
estudo dos movimentos sociais. Dados, v. 40. n° 1, Rio de Janeiro, 1997 

TATAGIBA, L.  Movimentos sociais e sistema político. Um diálogo (preliminar) com a literatura.  
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FOWERAKER, J. “The politics of social movements”. Theorizing social movements. London: Pluto 
Press, 1995, p. 61-89 

(30/10) 13. Redes sociais, recrutamento e impacto individual do ativismo 

 


